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AUTOR DE FITAS EMBLEMÁTICAS COMO 
A ORIGEM E INTERESTELAR, O CINEASTA 
BRITÂNICO CHRISTOPHER NOLAN ASSUME 
O DESAFIO DE ADAPTAR A ODISSEIA, DE 
HOMERO, ESTRELADA POR MATT 
DAMON E ANNE HATHAWAY
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Anne Hathaway e Tom Holland: elenco recheado de astros e estrelas

A Odisseia, de Christopher 
Nolan, adapta o clássico de 
Homero para os cinemas

Robert Pattinson, Lupita 
Nyong’o, Tom Holland, Anne 
Hathaway, Matt Damon, 
Charlize Theron e Zendaya: 
elenco que dá conta 
do mito grego

 Tim P. Whitby/Universal Pictures

D
ifícil imaginar algum li-
mite visual ou narrativo 
para o longa A Odisseia, 
que propaga retumbantes 

expectativas: sob orçamento de 
US$ 250 milhões, o mesmo dire-
tor de Oppenheimer e Batman: o 
Cavaleiro das Trevas, Christopher 
Nolan, comanda a saga de Odis-
seu (vivido por Matt Damon) ex-
posta no mitológico texto de Ho-
mero. Com um elenco estelar, No-
lan, por mais de meio ano, esteve 
em filmagens por Marrocos, Gré-
cia, Itália, Islândia, Malta (no Me-
diterrâneo) e Escócia, e ainda por 
parte do Saara Ocidental. Vale a 
lembrança de que, há três anos, 
com o vencedor do Oscar de me-
lhor filme, Oppenheimer, o cine-
ma de Nolan respondeu por ren-
da de, praticamente, US$ 1 bilhão.

Repleto de carga pessoal, o 
filme já atravessou polêmicas — 
uma das maiores referente à se-
leção de Lupita Nyong’o para dar 
vida a Helena de Troia, herdeira 
de Zeus e Leda (nascida a partir 
da eclosão de um ovo). Entre de-
tratores prévios esteve Elon Musk. 
Foi Lupita quem revidou, comedi-
da: “Nosso elenco reflete o mun-
do.  Não vou perder meu tempo 
pensando em uma defesa. As crí-
ticas existirão e são inevitáveis”. Ao 
jornal britânico The Telegraph, o 
cineasta complementou: “Há con-
versas que despontam antes de as 
pessoas assistirem ao filme, e elas 
são irrelevantes, pois ainda vêm 
sem visão de conteúdo”.

Contribuição vital da Grécia 
Antiga ao campo literário, o poé-
tico A Odisseia resgata o miolo da 
Guerra de Troia, aposta na crise 
individual de Odisseu, apartado 
da  irrepreensível esposa Penélo-
pe e do filho Telêmaco, que, aos 
poucos perde a inocência. Tam-
bém filial é a relação entre Posei-
don (entidade associada ao mar) 
e Polifemo, monstruoso ser de um 
só olho, o Ciclope. Sereias, feiti-
ceiras e guerreiros estamparão as 

telas, no filme de quase três ho-
ras que traz talentos como os de 
Tom Holland, Bill Irwin e  Anne 
Hathaway. “Honrar” o texto ori-
ginal veio como dever de casa pa-
ra Nolan, que, no campo técnico 
contou com profissionais como 
Ludwig Göransson (trilha sono-
ra) e Jennifer Lame (montagem). 
A esposa e produtora Emma Tho-
mas também esteve na produção, 
bem como o diretor de fotogra-
fia holandês Hoyte van Hoytema.

A reboque de vistosos figuri-
nos e de elaborados efeitos vi-
suais, desfilam reconhecidos as-
tros de cinema como Mia Goth, 
John Leguizamo e Jon Bernthal. 
Resistente ao uso da Inteligência 
Artificial (para além de “ferramen-
tas de imagem”) no seu cinema, 
Nolan persegue o uso de talentos 
palpáveis, como Zendaya, na pe-
le da deusa estrategista Atena; Sa-
mantha Morton como a feiticeira 
acolhedora Circe e Charlize The-
ron encarando a possessiva ninfa 
Calipso. Na adaptação do épico 
grego, Antínoo cabe à interpreta-
ção de Robert Pattinson, antago-
nista que investe em Penélope e 
no reinado de Ítaca. Sempre asso-
ciado ao drama Juno, o ator trans 
Elliot Page, no novo filme, dá vida 
ao batalhador, mas pueril Sinon.

Adepto da intenção de impri-
mir toques pessoais na nova ver-
são para a leitura de Homero, No-
lan, intimamente associado a fil-
mes instigantes, vide Amnésia, A 
origem e Interestelar, defendeu 
em entrevista à AFP a valorização 
da aposta em formas de narrativa 
“táteis e  reais”. Vestígios de fatos 

teriam inspirado Homero, que no 
século VIII a.C., teria se fixado em 
eventos transcorridos há mais de 
400 anos para os registros, “al-
go romantizados” (à época), pelo 
que já analisou o diretor. Admira-
dor confesso de talentos da última 
safra dos meios virtuais, entre os 
quais Curry Barker e Kane Parsons 
(“estão se apropriando da lingua-
gem e fazendo o meio do cinema 
avançar”), o cineasta, por sua vez, 
não é grande encorajador do re-
curso da inteligência artificial, pe-
lo que contou a AFP, com certo la-
cre: “a ideia de que ela (a IA) subs-
titua totalmente os seres humanos 
e a criatividade das pessoas é, pa-
ra mim, um absurdo”.

Fluente em elementos recor-
rentes no cinema de Nolan, co-
mo crises e reafirmação de iden-
tidade, A Odisseia despontou, pe-
lo que relatou o diretor, na lacu-
na sentida nos filmes de ação al-
go ambiciosos dos anos de 1950 e 
1960, alimentados pela mitologia 
grega. Nisso, para a imprensa in-
ternacional, junto com certa aver-
são à tecnologia, Christopher No-
lan comentou da inclinação pa-
ra os truques de um arsenal ci-
nematográfico menos elabora-
do. Na ocasião, citou a piscadela 
para um filme de Desmond Da-
vis, o clássico oitentista Fúria de 
Titãs, que contou com manipu-
lação de bonecos e efeitos ópti-
cos, a cargo do lendário técnico 
em animação Ray Harryhausen, 
morto há 13 anos.

Cenas de tempestade, uma 
olhadela no plano dos mortos, 
gerido por Hades, a presença de 
gigante e ainda da feiticeira Cir-
ce (Samantha Morton) prometem 
desafiar os nervos dos espectado-
res, entre mágicas e imagens vio-
lentas. Ciente de seu potencial 
de  impacto, Christopher Nolan 
sentencia, frente às criações e es-
píritos lúdicos: “Vejo cada filme 
que faço como se fosse o últi-
mo que farei — e um dia esta-
rei certo. Quero que cada fil-
me encerre tudo”.

» RICARDO DAEHN
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US$ 250 
milhões

É O ORÇAMENTO 
ESTIMADO DO FILME

A ODISSEIA

Matt Damon 
dá um brilho 
incrementado à 
interpretação de 
Odisseu


